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Apesar da azinhe ira (Qll er cl/ s fOflllldijo!ia ) ser LIma ;írvore mu ito comum cm Porlllgal. os bosques 
elesla espécie são raros no nosso país . Mui tos dos actua is azinhais ocorrç lll cm .írças de e le" ada ou 
muito e levada frcqu2ncia de fogos fl oresta is . Foi rcccn tcmeIHe observado q ll ~ de terminados fogos 
Se extinguem ao contacto com az inhais. 
Com base nestes factos in ic iamos em 2006 o estudo d'l illlcracço'io do fogo c dos bosques de 
az inheira. Prctcn(ku-se testa r a hipótese de que os azin hai s res is te m nus fogos rloresta is e 
compreender os m~cani sJl1os de acordo com os quais esta resistênc i<.l se vc ririca, É igoa lmeJlle 
objecti vo deste estudo :uw lism a poss ibil idade de utilização de bosques de az in he ira para reduzir o 
risco de incêndio ~l esca la da paisagem . 
O estudo decorre no dis trito de Bragança desde 11 Primavera de 2007. A hipó lese de que os 
azinhais resistem aos fogos foi testada com base na comparação d;l ca rtografia dns ho :--.ques de-
az in he ira com a ca nograria Jç fogo s flores tais bem C0l110 peln an,i li se el os padrões espac ia is da 
distribu ü;ão actual e pas ~ "Ja dos azinhais . Parece haver ev idências sufi cientes para ace itação da 
hipótese de que ex iste rcsi st0ncia dL' azinha is ao fogo. Parte dos casos cm que ta l se verifico u é 
eventualmente exp licada por factores ambientais C0l110 humidade do so lo e dec live da encosta 
havendo. no entanto. ii nccl.!ss idnde de recorrer ii factores adicionai s para ex plicar () padrão de 
di stribuição de azi nhais ac tua lmente observáve l. Considerou-se por essa r;lzJo a hipútese de os 
fogos se e\':tingui n:.m ,10 conli.lc to com os az inha is dev ido a uma d imin uição 110 tipo c estru tura do 
combustível ao longo de grad ientes defin idos pe las orlas dos bosques. Pa ra tcsta r csw hi pótese 
recorremos ú silllulaçJo do comportamento do fogo ao longo de gradientes dL' combustível 
estabelecidos com base na re lação exterior- in ter ior de bosq ues de az in ha l. Para ta l ro i rL'co lhida 
in formação ilO longo de um conj unto de or las o nde quanti fi camos os par,lmclros estru tura is da 
vegetação he rb .. ícc:.l. arbustiva e mbórea (coberto. densidade_ composição. alt ura. e tc.) Ileccss,ír ios 
~I criação de modelos de com bustíve l para uso com o modelo de propagação do fogo de Rothennel. 
Neste trabalho apresentall1o ~ os resultados das simulações pre liminare s do co mportam ento do fogo 
com o software Behave Plu s tenoo C0l110 base os mode los de combu stível crindos !leste trabalho. 
Co njuntamente co m outros fBctores em <1núlise. esta i!lrorma~'ão pocl ení contribu ir para a 
comprcensão dos rnct.: i.lI1i smo:--. qUL: pL: rmitem a manutenção de azinhai s em áreas de fogo s 
frequc ntes. 
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